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RESUMO
O presente artigo busca analisar como 
a arte é trabalhada na Educação Infantil, 
de modo que possibilite aos professores 
um olhar diferenciado para suas ativida-
des aplicadas em sala de aula, sendo que 
a arte não está limitada a sua disciplina, 
abrange todas as demais áreas e engloba 
toda à área cognitiva, social e psicológica 
das crianças, trazendo uma visão mais 
crítica e perceptiva diante da realidade 
que o cerca. Considerando-se que as ar-
tes em suas diversas formas, entre elas a 
música, a dança, o teatro e as artes visu-
ais, são elementos da cultura de uma so-
ciedade e estão muito presentes na vida 
das pessoas. O trabalho em questão jus-
tifica-se uma vez que as artes constituem 
elementos que despertam e expressam 
sentimentos, sentidos, imaginação e 
criação, porém, a sociedade, assim com a 
escola, está acostumada a encará-las so-
mente como lazer e entretenimento. Este 
estudo tem por objetivo: pesquisar o pa-
pel que a arte desempenha na educação 
de crianças de 0 a 6 anos; e averiguar se 
a arte pode contribuir para um aprendi-
zado menos pautado na transmissão de 
informações e que considere a expres-
são e a autonomia da criança. Em rela-
ção à metodologia de pesquisa, o estudo 
consiste em uma pesquisa bibliográfica 
do tipo qualitativa. Em síntese, conclui-se 
que a arte é conhecimento e elemento 
de suma importância para o processo 
de educação de crianças de 0 a 6 anos, 
pois possibilita a construção de conheci-
mentos embasados na sensibilidade, na 
criatividade e na expressividade, e indica 
um caminho de superação do aprendi-
zado baseado na codificação e cópia de 
informações.

PALAVRAS-CHAVE: Arte. Crianças. Educa-
ção. Educação Infantil. 

INTRODUÇÃO
O principal objetivo da arte na educação 
é formar o ser criativo e reflexivo que 
possa relacionar-se como pessoa. Por 
isso, este trabalho visa investigar como 
a arte pode interferir na compreensão e 
desenvolvimento infantil.
A Arte tem uma função tão importante 

quanto a dos outros conhecimentos, no 
processo de ensino e aprendizagem.
No presente trabalho são apresenta-
dos alguns fatores relevantes quanto à 
importância do ensino da arte para o 
desenvolvimento da criança. Como em-
basamento para esta discussão, utilizei 
referência MORENO, G.L. Significativa en-
tre a criança e a Arte e LUNA, W.; BISCA, 
J. Fazendo artes com a natureza.
Na realização deste estudo foi utilizado 
como proposta metodológica a pesquisa 
bibliográfica buscando informações e 
comprovações do assunto abordado.
Segundo o PCN, a Arte desenvolve o pen-
samento, a percepção, a sensibilidade, 
a imaginação e o lado artístico de cada 
criança. Compreender a metodologia no 
Ensino de Artes, que pode influenciar o 
desenvolvimento criativo da criança.

“A educação em Arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico e da 
percepção estética, que caracteriza um 
modo próprio de ordenar e dar sentido à 
experiência humana: o aluno desenvolve 
sua sensibilidade, percepção e imagina-
ção, tanto ao realizar formas artísticas, 
quanto na ação de apreciar e conhecer 
as formas produzidas por ele e pelos 
colegas, pela natureza e nas diferentes 
culturas”. (PCN, 2001, p.19)

A educação em arte é uma prática ligada 
a produção e reconstrução da criança, 
conhecendo a arte a criança torna-se ca-
paz de perceber sua realidade cotidiana 
mais vivamente, reconhecendo objetos 
e formas que estão a sua volta. Solici-
tando todos os sentidos, como portas 
de entrada para uma compreensão mais 
significativa. Este trabalho evidência a 
importância de uma educação de qua-
lidade, onde o professor deve criar um 
ambiente de construção e de descoberta, 
encorajando as crianças a desenvolver a 
sua criatividade.
Através da Arte pode-se despertar a 
atenção de cada um para a sua maneira 
particular de sentir, sobre a qual se ela-
boram todos os outros processos racio-
nais.
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A criança é naturalmente curiosa, ex-
ploradora e criativa, revelando suas 
capacidades por meio da forma como 
pensa, age e se relaciona com os outros. 
No contexto escolar, é fundamental que 
vivencie experiências que estimulem 
essa curiosidade, permitindo que expres-
se sentimentos, dificuldades, talentos e 
formas próprias de ver o mundo.
Nesse sentido, a arte assume um papel 
essencial na educação, pois integra dife-
rentes dimensões do desenvolvimento 
infantil, como expressão, movimento, 
linguagem, valores e conhecimento de 
mundo. Manifestando-se por meio de di-
versas linguagens — como música, dan-
ça, pintura, escultura e teatro —, a arte 
possibilita à criança comunicar ideias e 
sentimentos, constituindo-se como uma 
importante forma de linguagem.
Barbosa (2003) reforça essa importância 
ao afirmar que a arte não é apenas um 
complemento, mas um elemento funda-
mental na educação, sendo uma forma 
de conhecimento, interpretação da reali-
dade e construção do pensamento. Essa 
valorização também está presente na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (Lei nº 9.394/1996), que estabelece o 
ensino de arte como componente curri-
cular obrigatório, garantindo o acesso de 
todos ao patrimônio cultural.
O ensino de arte, portanto, deve opor-
tunizar o contato com diferentes produ-
ções artísticas, ampliando o repertório 
cultural dos alunos e promovendo a 
compreensão dos processos criativos. No 
entanto, muitas vezes, a arte é utilizada 
de forma limitada nas escolas, sendo as-
sociada a outras disciplinas ou reduzida 
a atividades sem intencionalidade peda-
gógica, o que dificulta o desenvolvimento 
da sensibilidade e da expressão artística.
As artes visuais estão presentes no coti-
diano infantil, sendo utilizadas esponta-
neamente pelas crianças em suas brinca-
deiras e explorações. Ao desenhar, pintar 
ou utilizar materiais diversos, a criança 
expressa suas vivências e constrói signi-
ficados. Por isso, é importante valorizar 
essas experiências e promover práticas 
pedagógicas que incentivem a criação e a 
experimentação.
O brincar também desempenha um 
papel fundamental nesse processo, pois 
torna a aprendizagem mais significativa 
e prazerosa, contribuindo para o desen-
volvimento afetivo, social e cognitivo. 

Conforme Buoro (2000), cabe ao educa-
dor sensibilizar a criança para que ela 
compreenda e produza arte, tornando-se 
não apenas apreciadora, mas também 
criadora.
O professor, nesse contexto, assume o 
papel de mediador, devendo oferecer 
materiais variados e criar situações que 
estimulem a criatividade e a exploração. 
Além disso, é importante incentivar o 
olhar da criança para o seu cotidiano, va-
lorizando suas experiências e ampliando 
sua percepção do mundo. Como desta-
cam Martins, Picosque e Guerra (1998), 
o ensino de arte ultrapassa os limites da 
sala de aula, envolvendo experiências 
que estimulam a observação, a imagina-
ção e a sensibilidade.
Por fim, ressalta-se que o educador deve 
desenvolver um olhar sensível e reflexivo 
sobre as produções infantis, compre-
endendo que, por meio de desenhos e 
expressões, a criança revela sua realida-
de. Assim, o ensino de arte deve garantir 
espaços de escuta, valorização e respeito 
às produções das crianças, contribuindo 
para seu desenvolvimento integral.

A ARTE E SUA RELAÇÃO COM O DESEN-
VOLVIMENTO INFANTIL
A arte desempenha um papel essencial 
no desenvolvimento infantil, pois des-
de a primeira infância a criança utiliza o 
desenho, a pintura e outras formas de 
expressão para representar a realidade 
e organizar suas experiências. Segundo 
Lowenfeld (1977, p. 13), esse processo é 
complexo, pois a criança reúne diferen-
tes elementos vivenciados para construir 
algo novo e significativo.
Durante esse processo criativo, a criança 
expressa pensamentos, sentimentos e 
emoções, sendo fundamental que tenha 
liberdade para se expressar. A interfe-
rência do adulto deve ser cuidadosa, 
pois, quando ocorre de forma inadequa-
da, pode inibir a criatividade e compro-
meter a arte como meio de autoexpres-
são. No entanto, é importante diferenciar 
a interferência destrutiva da construtiva, 
sendo esta última aquela que amplia as 
possibilidades sem limitar a criação.
A arte contribui de maneira significativa 
para diversas áreas do desenvolvimento 
infantil. No aspecto físico, desenvolve 
a coordenação motora; no intelectual, 
amplia a compreensão do mundo; no 
emocional, permite a expressão de sen-
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timentos; no social, favorece a interação; 
no estético e perceptual, desenvolve a 
sensibilidade; e no criativo, estimula a 
imaginação e a invenção (LOWENFELD, 
1977).
O desenho, conforme os Referenciais 
Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil, é o ponto de partida para o de-
senvolvimento criativo, sendo uma ativi-
dade natural e prazerosa para a criança, 
semelhante ao brincar. Por meio dele, a 
criança registra suas vivências, constrói 
significados e desenvolve sua linguagem.
A arte não ocorre de forma isolada, mas 
está inserida em um contexto social e 
cultural, sendo expressão das vivências 
humanas. Nesse sentido, a educação por 
meio da arte contribui para a formação 
do pensamento crítico, da autonomia e 
da capacidade de recriar ideias. Barbo-
sa (2011, p. 163) destaca que o desenho 
espontâneo permite à criança expressar 
o que vê, pensa e sente, favorecendo sua 
iniciativa e criatividade.
Entretanto, ainda é comum que a arte 
seja desvalorizada no ambiente escolar, 
sendo tratada apenas como atividade re-
creativa. Segundo Buoro (2000), “arte se 
ensina, arte se aprende”, evidenciando a 
necessidade de um trabalho pedagógi-
co intencional que valorize essa área do 
conhecimento.
O papel do professor é fundamental nes-
se processo, devendo oferecer materiais 
diversificados, propor desafios e criar 
um ambiente estimulante que favoreça 
a experimentação e a descoberta. Além 
disso, o educador deve desenvolver um 
olhar sensível e reflexivo sobre as produ-
ções infantis, compreendendo que, por 
meio delas, a criança revela sua realida-
de, seus sentimentos e suas experiên-
cias.
A arte, portanto, constitui-se como uma 
forma de expressão natural da criança, 
permitindo que ela explore o mundo de 
maneira lúdica e significativa. Ao dese-
nhar, a criança entra em um universo de 
imaginação e fantasia, construindo co-
nhecimentos e desenvolvendo sua iden-
tidade.
Por fim, educar por meio da arte possi-
bilita uma formação integral, integrando 
aspectos cognitivos, emocionais e sociais. 
Os professores que utilizam a arte como 
ferramenta pedagógica contribuem para 
o desenvolvimento da criatividade, da 
percepção, da imaginação e da autocon-

fiança, preparando a criança para atuar 
de forma crítica e sensível na sociedade.

A CONTRIBUIÇÃO DA ARTE EM SUAS DI-
FERENTES LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
A arte, em suas diferentes linguagens, 
desempenha um papel fundamental na 
Educação Infantil, especialmente por 
estar diretamente ligada à cultura. Se-
gundo Kramer (2003), a cultura é forma-
da por tradições, costumes e valores que 
se manifestam em diversas expressões, 
como música, dança e festas. Nesse sen-
tido, é essencial que a criança vivencie 
essas manifestações culturais para que 
possa compreender e participar ativa-
mente da construção cultural, reconhe-
cendo-se também como produtora de 
cultura.
Para que isso aconteça, é necessário ga-
rantir à criança oportunidades de desen-
volver a criatividade e a expressão livre. 
As artes, em suas diversas modalidades, 
favorecem o desenvolvimento da imagi-
nação, da sensibilidade, da intuição e da 
capacidade de expressão, contribuindo 
para a formação integral do indivíduo.
As artes plásticas, em especial, possuem 
grande relevância no processo de apren-
dizagem e socialização. De acordo com 
Bessa (1972, p. 13), a prática artística 
permite que a criança desenvolva sua ex-
pressão, libere emoções e alcance equilí-
brio, favorecendo tanto a aprendizagem 
quanto a integração social. A livre ex-
pressão artística possibilita que a criança 
exteriorize sua subjetividade, revele sua 
personalidade e construa sua identidade.
A arte também está presente na vida 
cotidiana, influenciando a forma como 
os indivíduos percebem o mundo, desen-
volvem gostos e constroem conhecimen-
tos. Por meio de diferentes linguagens 
— como música, pintura, dança e teatro 
— é possível compreender culturas e 
ampliar a visão de mundo, contribuindo 
para a formação de sujeitos críticos e 
criativos.
Nesse contexto, a escola tem papel fun-
damental, pois muitas crianças têm pou-
co acesso a experiências artísticas fora 
do ambiente escolar. Segundo Buoro 
(2000), cabe à escola ampliar esse conta-
to, mesmo diante de limitações de espa-
ço e tempo, por meio de atividades pla-
nejadas que considerem as necessidades 
e interesses dos alunos.
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O ensino de arte não tem como objetivo 
formar artistas, mas desenvolver capaci-
dades como observar, refletir, interpre-
tar e compreender o mundo. Martins, 
Picosque e Guerra (1998) destacam a 
importância da “alfabetização em arte”, 
entendida como a formação do olhar 
sensível e crítico.
Além disso, é importante que o ensino 
de arte envolva tanto a produção quanto 
a apreciação artística, permitindo que os 
alunos criem, experimentem e também 
conheçam diferentes manifestações cul-
turais. Ferraz e Fusari (1999) ressaltam 
que esse processo deve integrar o fazer 
artístico e o pensar sobre a arte, am-
pliando o repertório cultural dos estu-
dantes.
O incentivo do adulto é fundamental 
nesse processo. Quando a criança tem 
acesso a materiais, espaço e estímulos 
adequados, sua criatividade, curiosidade 
e criticidade são ampliadas. Por outro 
lado, a falta de incentivo pode levar à 
redução da expressividade e à reprodu-
ção de modelos prontos, prejudicando o 
desenvolvimento criativo.
Por fim, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) organizam o ensino de 
arte em quatro linguagens principais: ar-
tes visuais, música, dança e teatro. Cada 
uma delas contribui de maneira especí-
fica para o desenvolvimento infantil. As 
artes visuais estimulam a percepção e a 
expressão; a música desenvolve o ritmo, 
a audição e a socialização; a dança favo-
rece a consciência corporal e a interação; 
e o teatro estimula a comunicação, a 
criatividade e o trabalho coletivo.
Assim, a arte, em suas diferentes lin-
guagens, contribui de forma significati-
va para o desenvolvimento integral da 
criança, promovendo a expressão, a cria-
tividade, a socialização e a construção 
de conhecimentos, além de possibilitar a 
formação de sujeitos críticos e cultural-
mente participativos.

ARTES VISUAIS
As artes visuais, que incluem pintura, 
desenho, escultura e fotografia, estão 
amplamente presentes na educação 
infantil. No entanto, muitas vezes não 
são exploradas em seu verdadeiro po-
tencial, sendo utilizadas apenas em ati-
vidades voltadas a datas comemorativas 
ou como passatempo. O RCNEI (1998) 
critica essa prática ao destacar que, fre-

quentemente, as atividades artísticas são 
tratadas como meramente decorativas 
ou desprovidas de significado, com forte 
interferência do adulto, o que desvalori-
za a capacidade criativa da criança.
Essa visão reduzida compromete o de-
senvolvimento infantil, pois desconsidera 
a importância da arte como forma de 
expressão e construção de conhecimen-
to. Para que as artes visuais contribuam 
de forma efetiva, é fundamental que as 
atividades sejam espontâneas, valorizem 
a criatividade e favoreçam a autoexpres-
são da criança.
Quando trabalhadas de maneira ade-
quada, as artes visuais promovem a 
integração de diferentes dimensões do 
desenvolvimento, como pensamento, 
sensibilidade, imaginação, percepção, 
intuição e cognição. Segundo Moreno 
(2007), a linguagem visual é essencial 
para a formação integral do indivíduo, 
pois permite que a criança interprete o 
mundo e expresse suas experiências por 
meio de diferentes formas.
No processo criativo, a criança faz esco-
lhas baseadas em suas vivências, cons-
truindo significados e elaborando sua 
compreensão da realidade. Duarte Jr. 
(1985) ressalta que, ao criar, o educan-
do atribui sentidos próprios ao mundo. 
Da mesma forma, Luna e Bisca (2003, 
p. 129) destacam que a arte possibilita 
“sentir e pensar criativamente”, expres-
sando emoções, histórias e experiências.
De acordo com o RCNEI, as propostas 
pedagógicas devem respeitar as diferen-
tes faixas etárias. Para crianças de 0 a 3 
anos, é importante oferecer experiências 
que envolvam a manipulação de mate-
riais diversos, permitindo a exploração 
sensorial e a expressão. Já para crianças 
de 4 a 6 anos, as atividades devem am-
pliar o repertório cultural por meio do 
contato com obras de arte, além de in-
centivar o autoconhecimento e o respei-
to pelo próprio processo criativo e pelo 
dos outros.
As artes visuais também estão presentes 
nas experiências cotidianas das crianças, 
que desenham, pintam e exploram mate-
riais espontaneamente. Nesse sentido, é 
fundamental desenvolver um olhar sen-
sível e crítico, estimulando a percepção 
das formas, cores, texturas e significados 
presentes no ambiente. Segundo Mar-
tins, Picosque e Guerra (1998), é neces-
sário educar o olhar da criança para que 
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ela compreenda e interprete o mundo 
visual que a cerca.
Além das formas tradicionais, as artes 
visuais incluem também manifestações 
contemporâneas, como fotografia, cine-
ma e recursos digitais, ampliando ainda 
mais as possibilidades de expressão e 
compreensão da realidade.
Por fim, para que o ensino das artes vi-
suais alcance seus objetivos, é essencial 
que o professor proponha atividades que 
envolvam a experimentação, a criação e 
a apreciação artística, permitindo que a 
criança desenvolva seu repertório cultu-
ral, sua sensibilidade e sua capacidade 
crítica, contribuindo para sua formação 
integral.

TEATRO
O teatro é uma importante linguagem 
artística que possibilita à criança repre-
sentar a realidade, expressar pensamen-
tos e vivenciar diferentes situações por 
meio do faz-de-conta. Antes mesmo de 
ingressar na escola, a criança já tem con-
tato com essa linguagem por meio das 
brincadeiras simbólicas, sendo papel da 
escola organizar e ampliar essa experiên-
cia, sem comprometer sua espontanei-
dade e criatividade.
De acordo com o PCN-Arte (2001, p. 83), 
o teatro é uma arte completa, pois envol-
ve corpo, fala e gesto, atendendo à ne-
cessidade humana de expressão e comu-
nicação. Nesse sentido, o trabalho teatral 
na educação infantil contribui para o 
desenvolvimento da expressão, do diálo-
go, da cooperação e do respeito mútuo.
As atividades teatrais permitem que a 
criança explore o corpo, o espaço e o 
tempo, além de estimular a criatividade e 
a imaginação. Segundo Martins, Picosque 
e Guerra (1998), é importante que o pro-
fessor proponha situações que incenti-
vem a representação, a improvisação e o 
uso de recursos cênicos, como máscaras, 
figurinos e objetos.
O teatro também favorece o desenvolvi-
mento social e emocional, pois possibilita 
que a criança compreenda a si mesma e 
aos outros, ao assumir diferentes papéis 
e compartilhar experiências e sentimen-
tos. Esse processo evolui gradativamen-
te, partindo da espontaneidade para 
atividades mais estruturadas, envolven-
do regras e trabalho coletivo.
Os jogos de faz-de-conta são funda-
mentais nesse contexto, pois permitem 

que as crianças utilizem a voz, o corpo 
e a imaginação para criar personagens 
e histórias. Conforme Oliveira (2007), a 
organização de espaços temáticos, como 
casinhas, mercados ou cenários de fanta-
sia, favorece a dramatização e amplia as 
possibilidades de criação.
Além disso, o uso de fantasias, acessó-
rios e cenários contribui para enriquecer 
as experiências teatrais. O professor 
deve atuar como mediador, observando 
e orientando as atividades de forma a 
estimular a construção de enredos mais 
elaborados e o desenvolvimento das ca-
pacidades expressivas.
O teatro de fantoches também se desta-
ca como uma estratégia pedagógica rele-
vante, pois possibilita a criação de perso-
nagens, o desenvolvimento da oralidade 
e a articulação entre fala e movimento. 
Essa atividade estimula a imaginação, 
a improvisação e a expressão, além de 
contribuir para a compreensão de histó-
rias e textos.
Por fim, o teatro na educação infantil 
deve ser trabalhado de forma lúdica, 
respeitando o nível de desenvolvimento 
da criança e valorizando sua criatividade. 
Quando bem desenvolvido, contribui sig-
nificativamente para o desenvolvimento 
cognitivo, social, emocional e comunicati-
vo, favorecendo a formação de indivídu-
os expressivos, criativos e participativos.

MÚSICA 

“A linguagem musical é um excelente 
meio para o desenvolvimento da expres-
são, do equilíbrio, da autoestima e au-
toconhecimento, além de um poderoso 
meio de integração social” (RCNEI, 1998, 
p. 49).

Ao se trabalhar variados repertórios 
musicais, possibilita-se às crianças a 
apropriação de novos conceitos. Assim, 
ao se identificarem ou não com deter-
minada música, estarão desenvolvendo 
o autoconhecimento que lhes propicia a 
expressão sentimentos, anseios, medos 
e interesses próprios.
Ao discorrer sobre a música na educação 
infantil, Ávila e Silva (2003) ressaltam que 
a música é inerente à natureza do ho-
mem. Desde recém-nascido, o indivíduo 
começa a emitir sons e a organizá-los 
como pequenas melodias. Também o RC-
NEI (1998) aponta que, precocemente, a 
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criança estabelece contato com a música, 
por meio das canções de ninar, cantaro-
ladas por membros da família, por exem-
plo. Sendo assim, já na mais tenra idade, 
em seu cotidiano, a criança internaliza 
noções de linguagem musical, as quais 
passam a fazer parte da sua bagagem 
de conhecimentos. Neste sentido, Ávila e 
Silva lembram que:

A música não é um fator externo em 
relação ao homem - provém do seu inte-
rior, é inerente à sua natureza. Ela está 
presente em todo universo, inspirando a 
expressão musical humana. Trata-se de 
uma segunda linguagem materna. Por 
esse motivo, toda criança tem direito a 
uma educação musical que lhe possibilite 
desenvolver o potencial de comunicação 
e expressão embutido nessa linguagem 
(ÁVILA e SILVA, 2003, p. 76).

Até o terceiro ano de vida, as crianças 
exploram qualquer tipo de som, e, para 
produzi-los, em suas primeiras tentati-
vas, batem ou sacodem objetos; ao ouvir 
os diferentes ruídos que acaba por pro-
duzir começa a conhecê-los e a identifi-
cá-los.
Nesta fase, elas conseguem integrar 
gestos, som e movimentos, momento 
em que se pode trabalhar atividades que 
exijam o envolvimento do canto, com 
a dança ou com gestos, por exemplo, o 
que favorece a expressão e o desenvolvi-
mento motor e cognitivo.
Conforme o RCNEI, as atividades mu-
sicais direcionadas às crianças de 0 a 3 
anos devem objetivar a audição de dife-
rentes tipos musicais, visando ao desen-
volvimento da percepção, da discrimina-
ção dos sons, da imitação e reprodução 
de sons e da invenção e criação de enre-
dos musicais. Já em relação às crianças 
de 4 a 6 anos, pretende-se que explorem 
e identifiquem elementos da música 
para que se expressem, interajam e 
ampliem seu conhecimento de mundo, 
através da improvisação, interpretação e 
até composição de enredos musicais. Os 
conteúdos dentro da educação infantil 
em relação à música devem respeitar os 
níveis de percepção e desenvolvimento 
das crianças.
Para Ávila e Silva (2003), as atividades 
com música favorecem o trabalho de so-
cialização, pois as crianças terão que can-
tar, de forma coletiva, interagindo com 

o outro nas de cantigas de roda. Elas 
estarão exercitando textos e ordenando 
pensamentos com as letras das músicas. 
Essa interação possibilitada pela expres-
são musical coletiva facilita e estimula 
relações de amizade.
Por ser uma linguagem e uma forma 
de conhecimento, a música está inten-
samente inserida em nosso cotidiano, 
ligada a muitos hábitos culturais e em 
contato com a vida da criança desde 
muito cedo, ajudando-a a aprender suas 
tradições.
Na educação infantil a música é usada na 
hora do lanche para ajudar na memori-
zação de hábitos saudáveis alimentares, 
na sala de aula para memorizar núme-
ros, cores, letras do alfabeto, nas home-
nagens para as mães e em outras datas 
comemorativas. Porém, ela é importante 
para o domínio de ritmo, desenvolvimen-
to motor e da percepção auditiva, muitas 
vezes acompanhada por gestos corporais 
e por instrumentos confeccionados com 
materiais reutilizáveis.
De acordo com os Referenciais Curri-
culares (1998), “A linguagem musical é 
excelente meio para desenvolvimento 
da expressão, do equilíbrio, da autoes-
tima, autoconhecimento, além de pode-
roso meio de integração social”. (p. 47) 
Todavia, para que atinja seu objetivo, a 
aprendizagem em música deve garantir 
a participação dos alunos como ouvintes, 
intérpretes, compositores e improvisado-
res, dentro e fora da sala de aula.
Para que isso aconteça é preciso fazer 
com que as crianças desenvolvam as 
habilidades de ouvir, perceber e discri-
minar eventos sonoros diversos, fontes 
sonoras e produções musicais; que brin-
quem com a música, imitando, inven-
tando e reproduzindo criações musicais, 
explorando e identificando elementos da 
música para se expressar, interagir com 
os outros e ampliar seu conhecimento 
do mundo. Enfim, é preciso que a criança 
perceba e expresse sensações, sentimen-
tos e pensamentos, por meio de impro-
visações, composições e interpretações 
musicais.
Pallarés (1981) afirma que atividades que 
envolvem o ritmo e o movimento são im-
portantes para o desenvolvimento físico 
e psíquico da criança. O movimento é 
algo que está estritamente ligado à na-
tureza infantil. De acordo com a autora, 
através das atividades rítmicas é possível 
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desenvolver o ritmo, a postura, os mo-
vimentos livres e criativos e também a 
sociabilidade. Para o desenvolvimento 
de um trabalho rítmico com crianças, 
a autora sugere a utilização do canto, 
da música e da dança, além, é claro, de 
várias outras atividades que possibilitem 
o movimento. Porém, enfatiza-se, aqui, 
as atividades que envolvem a música e a 
dança, pois estas contribuem muito para 
o desenvolvimento das crianças na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensi-
no fundamental.
Por meio do recurso educativo rítmico, 
a criança expressa, com facilidade, a sua 
maneira particular de ser, sentir e pen-
sar, o que propicia o desenvolvimento da 
personalidade e da autonomia, a sociali-
zação, a formulação de conceitos cogniti-
vos e o aprimoramento dos movimentos 
físicos e respiratórios.
Como instrumentos de atividade rítmica, 
o canto e a música podem ser bastante 
utilizados na educação infantil. Conforme 
Pallarés:

Com sua prática se pretende oportunizar 
à criança vivências de tempo, duração de 
sons, por meio do acento dos movimen-
tos, utilizando deslocamentos naturais, 
canções, percussão com instrumentos 
ou utilizando o próprio corpo, palavras e 
frases ritmadas (PALLARÉS, 1981, p. 10).

Uma atividade que pode ser desenvolvi-
da é a confecção de instrumentos, como 
tambores, pandeiros, maracas, pelas 
próprias crianças, a partir de sucatas, 
como cocos, sementes, caixas, pedras e 
outros materiais disponíveis. Assim, as 
crianças produzirão sons a partir de ob-
jetos por elas fabricados e reconhecerão 
os diferentes ritmos. Neste sentido, Ávila 
e Silva ressaltam que:

É importante que o ritmo vivido pela 
criança seja aquele que ela mesma criou 
e só então o movimento ou o som que 
ela executa têm um traço de dinamismo, 
alegria e interesse. Essas experiências 
objetivam proporcionar situações que 
permitam o aprimoramento a sensibi-
lidade auditiva e senso rítmico (ÁVILA e 
SILVA apud PALLARÉS, 1981, p. 10)

As brincadeiras de roda assumem gran-
de importância por levar à formação do 
círculo, situação em que o grupo pode 

se comunicar frente a frente. Dando-se 
as mãos, as crianças formam um todo. 
Cantam, dançam ou tocam juntas; criam 
e seguem regras, exercitando textos e 
movimentos de forma coletiva, desenvol-
vendo a socialização e unidade de grupo. 

Por meio do movimento rítmico musical, 
o controle da motricidade acontece de 
forma natural e precisa. O ritmo leva a 
ordenação do pensamento, e suas carac-
terísticas de organização do tempo exi-
gem das funções celebrais maior agilida-
de e maior presteza (ÁVILA e SILVA, 2003, 
p. 78).

Segundo Ávila e Silva (2003), como ele-
mento musical, o ritmo pode ser enten-
dido pelas crianças através da pulsação 
do coração, às vezes acelerado e às ve-
zes calmo, lento. Após perceberem que 
o pulsar do coração possui ritmo assim 
como a música, é possível que o profes-
sor trabalhe o ritmo através de jogos, 
tais como: cada criança diz o seu nome, 
uma de cada vez, enquanto o professor 
marca as pulsações com palmas ou uti-
lizando um instrumento como tambor, 
pandeiro etc.
Outra sugestão das autoras é que os 
alunos sentem em círculo e passem um 
objeto para o colega da direita, ao estí-
mulo de uma canção, podendo esta ter 
um ritmo moderado ou lento, como, por 
exemplo, a canção Escravos de Jó. Po-
rém, é importante que se observe se os 
ritmos condizem com a capacidade mo-
tora dos alunos, se estes forem da edu-
cação infantil.
No desenvolvimento de atividades rítmi-
cas, os gestos e a dança também podem 
estar presentes na realidade e no coti-
diano infantil. Conforme Pallarés (1981), 
as atividades rítmicas objetivam o desen-
volvimento da atenção, da concentração, 
do sentido de espaço, e de hábitos de 
sociabilidade. O ideal é que as danças 
tenham movimentos fáceis, vivos e bem 
marcados.
Além destas atividades com a música, a 
apreciação musical possibilita às crian-
ças, a audição e a interação com gêne-
ros, estilos, épocas e culturas diversas.
Moreno e Paschoal (2008) apresentam 
sugestões de trabalho com a apreciação 
musical, através de álbuns como:

•	 Adriana Partimpim, em que se 



544

destacam faixas como Assim Sem Você, 
Formiga Bossa Nova, além de faixas de 
outros intérpretes, como Oito Anos, de 
Paula Toller, Ciranda da Bailarina, de Edu 
Lobo e Chico Buarque, entre outras.
•	 O DVD Toquinho no Mundo da 
Criança, que traz animações como Aqua-
rela, O pato, A Casa e A Bicicleta. O CD 
apresenta além dessas músicas citadas, 
O Caderno, O Pinguim, Herdeiros do 
Futuro, Era Uma Vez, A Pulga, Errar é 
Humano, Valsa Para Uma menininha, e 
Mundo da Criança.
•	 Saltimbancos, de Chico Buarque, 
um trabalho em DVD que traz canções 
com participações especiais, entre elas, 
Os Trapalhões.
•	 O CD Palavra Cantada na Escola, de 
Sandra Peres e Paulo Tatit, compõe-se 
de faixas como A Cidade Ideal, Bicha-
ria, História de Uma Gata, Todos Juntos, 
Um Dia de Cão/ O Jumento/ A Galinha, 
Hollywood, Minha Canção, O Caderno, 
Abertura do Circo, João e Maria, Velho 
Amigo, Morena de Angola, Ciranda da 
Bailarina, Você e a Bicharia (reprise).

A música é a linguagem que se traduz 
em formas sonoras, podendo expressar 
e comunicar sensações, sentimentos e 
pensamentos. Está presente em todas 
as culturas, nas mais diversas situações: 
festas e comemorações, rituais religio-
sos, manifestações cívicas e políticas, 
entre outros. Desde a Grécia antiga que 
ela já fazia parte da educação, ao lado da 
Matemática e da Filosofia, sendo consi-
derada fundamental na formação dos 
futuros cidadãos. 
Na Educação Infantil, a música mantém 
forte ligação com o brincar. Os jogos e 
brinquedos musicais da cultura incluem 
os acalantos, as parlendas, as cantigas 
de roda, os romances, entre outros. O 
trabalho com música deve considerar o 
universo sonoro da criança, construído 
em seu contato intuitivo e espontâneo 
com a expressão musical desde os pri-
meiros anos de vida, para, a partir dele, 
propor as situações de musicalização.

DANÇA

Ao trabalhar com a dança dentro da edu-
cação infantil o professor possibilita que 
os alunos trabalhem a percepção dos 
movimentos, de ritmos tanto no coletivo 
como no individual, e também aumente 

sua noção de conjunto ao participarem 
de brincadeiras de rodas, ciranda, entre 
outras. Por essas atividades serem traba-
lhadas em grupo, possibilitam o trabalho 
e a convivência com as outras crianças, 
além de que, é por meio dos movimen-
tos que podemos expor nossas emoções 
físicas “através dos movimentos impul-
sionados pelas sensações musculares e 
articulações do corpo”. (MARTINS, PICOS-
QUE E GUERRA, 1998, p. 138).

A dança, no contexto da Educação Infan-
til, é uma importante linguagem artística 
que contribui para o desenvolvimento 
integral da criança. Ao trabalhar com 
dança, o professor possibilita que os alu-
nos desenvolvam a percepção dos movi-
mentos e do ritmo, tanto de forma indivi-
dual quanto coletiva, além de favorecer a 
convivência e a interação social por meio 
de atividades em grupo, como brincadei-
ras de roda e cirandas. Conforme desta-
cam Martins, Picosque e Guerra (1998), 
o movimento corporal é uma forma de 
expressão das emoções, impulsionadas 
pelas sensações do próprio corpo.
Por meio da dança, a criança aprende 
sobre o funcionamento do corpo, explo-
rando diferentes formas de locomoção, 
deslocamento e orientação no espaço. 
Além disso, pode criar, improvisar mo-
vimentos e desenvolver coreografias, o 
que estimula a criatividade e a expressão 
corporal.
Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais – Arte (2001), a dança é uma 
manifestação cultural presente em di-
versas sociedades, integrando atividades 
sociais, religiosas e de lazer. Sendo uma 
prática inerente ao ser humano, está 
diretamente ligada ao movimento, ele-
mento essencial para o desenvolvimento 
infantil.
A criança, por sua natureza ativa e em 
constante movimento, utiliza o corpo 
para conhecer a si mesma e o mundo ao 
seu redor. Atividades como correr, pular 
e girar são fundamentais para o desen-
volvimento motor, afetivo e cognitivo, 
contribuindo para a construção da auto-
nomia.
A dança também favorece o domínio 
corporal, aprimorando a coordenação, o 
equilíbrio e a noção de espaço, tempo e 
ritmo. Além disso, promove o desenvol-
vimento da percepção, da atenção, da 
cooperação e da socialização, permitindo 
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que a criança expresse sentimentos e 
ideias de forma espontânea.
Pode ser vivenciada tanto individualmen-
te quanto coletivamente. No âmbito indi-
vidual, contribui para o autoconhecimen-
to e o desenvolvimento da autonomia. Já 
no coletivo, favorece a interação social, o 
respeito às diferenças e a convivência em 
grupo.
Por fim, a dança é uma importante mani-
festação cultural que possibilita à criança 
conhecer diferentes culturas e ampliar 
seu repertório. Quando bem trabalhada 
na escola, contribui significativamente 
para a formação de indivíduos criativos, 
expressivos e socialmente participativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com a fundamentação teórica 
e a pesquisa realizada, pode-se constatar 
que este estudo aponta para a importân-
cia considerável que a arte proporciona 
na vida das crianças. 
Na educação infantil, a arte é muito im-
portante porque nessa fase às crianças 
têm um mundo todo a descobrir. Então, 
professores devem possibilitar o acesso 
a essas linguagens, trazendo a interação 
social que é fundamental na Educação 
Infantil. Possibilitando que as crianças 
entrem em contato com diferentes ma-
teriais, assim ampliando seu repertório, 
trazendo situações que torne mais rico 
para as crianças poderem criar, desco-
brir, questionar. O professor deve ter 
uma boa linguagem, uma atitude foca-
da nessa faixa etária, percebendo que 
seu fazer da prática artística, exercícios, 
estão ali construindo teorias, aguçando 
percepções.
Ler e conhecer a função da arte na edu-
cação propicia um vasto enriquecimen-
to, passa-se a entender a contribuição 
e a importância da mesma na vida das 
pessoas em geral, sejam elas crianças, 
jovens, adultos ou idosos. A arte favore-
ce o contato das pessoas com a própria 
cultura e também com outras culturas.
Os objetivos propostos foram alcança-
dos, pois as ideias dos autores pesqui-
sados dialogaram umas com as outras e 
responderam às questões levantadas, ou 
seja, a arte é importante para o processo 
de educação de crianças de 0 a 6 anos, 
porque possibilita um caminho de su-
peração do ensino mecanizado, voltado 
à codificação e à cópia de informações, 
e abre um leque de possibilidades de 

incorporação de valores, sentidos, fanta-
sias, cores, alegria e vida.
Aprender Arte envolve não apenas uma 
atividade artística, mas também, a con-
quista da significação do que fazem.
A arte, ao longo da vida estudantil, tem 
um papel fundamental na construção 
de um indivíduo crítico, fornecendo-lhe 
experiências que o ajudem a refletir, de-
senvolver valores, sentimentos, emoções 
e uma visão questionadora do mundo 
que o cerca.
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